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rathustra, livro para todos e para ninguem. O as. mas o que é novo em Nictsche e o que dá o Tumpto desse Nvro é curioso € origisal Sehopel EESpde Sicessso do gou livro é d sta dotvina é O nhaver no pé de Nistsche chega a pareceram. brilho excepcional” da sua plantas, o colorido optimista é Nietsche tem sobre ele a grande su- do seu estylo, o humoriamo taiant das ane dos 
  

  

idade da fora 5 dicções mesino as mais desconsoladoras “e Muito lido. nos plilosonhos francezes e nos ““SSmamysesado dé múis desconsoladoras. CHRONICA OCCIDENTAL - pocis regos tom dPstês O bribamiso das es esa a Su Gabi que aborrecido da a Eessrafiqusios a clareza do esto deserto e aU caveraa onda Vi na sotepa or. que so fala tanto em aniarchismo e em“ Métaphysico. como Kart o como Hegel, Nie: Eh dna aguia é diria Onde vive na compe nibimo, Que ão se pd abri um oral qual. ee prgcra como les & absoluto, on do fm, com amigos Sospar hr een s sis ai quer, Fac, hespanhol, ingl falho leão, . mis Dão se embrenha em complicados ystemas fiança é de alega Lbermbidi o Sobre os “em Encontrar à respeito de nibilistas e de ande. nebuloios€ toda & sua metaphysica se edu 4. mano representando de sacanear 

     

    
chistas longos artigos, interminaveis noticias, pa- . esta simples phrase — Tudo é nada. força nascar sobr as ruinas da valha hmm Teceu-nos curiosa e interessante uma notici' que. Como: se vê não é duma grande novidade a dade á encontramos rum desse joraaes cerca do gran. doutrina philosophica de Nietshe s a philosophia Um bello dia Zarathustra é arrancado & sua es-        

homem superior e atraz A 
delle tis olto homens penderante * como “de. dira Zarmbosia q ua Dois de Lessing nunca Ss 1 ne e ANO que no fim de contas é 
ra nen a ans a pouquíssimo. conhecido 

m mens é à incarnação das já£as mas alevintadas ue se tem produzidono andor o P Primeiro é o Annune ciador da Grande Fa fá, o pessimista que Sonstata com descspéro, à vaidade “de todas as Sousas. Depois vem es" oltados por um Burro, dois reis, representando mà obra do a 
gue, 6 outro à nobreza do espirito 

Depois “um persona- gem “disforme "e tagas 
Felia que deixa sugar to- do o seu sangue” pelas sangsugas pará, melhor observar estes animacs, Do Homem de Selen” 

senão de todo ignorado 
no resto da Europa. 

A ultima parte da sua. 
grande obra, Zaratlus- fra acaba de sahir dos 
Belos de Leipeig,é esse 
arathustra, que 6 o 

evangelho do nibilismo é do ânarchismo allemão, 
é ao mesmo tempo uma 
preciosa obra, ltteraria 
de primeira ordem, tal- 
vez A mais notavê 
brilhante: da Allemanha 
contemporanea, 

Zaralhustra consta de 
quatro partes : as t 
primeiras foram publica: das em 1888 e a sua 
doutrina estranha é pes- 
simista produziu “uma. tal impressão sobre os 
seus compatriotas, exer- 
ceu uma: tal influencia sobre Os espiritos juve- 
ais da Allemanha, que o 
Rostos Debier autor de 
ietsche — pois o sabio. 

professor da Universi- dade de Bale cahiu em 
demencia é desde 1888 está n'uma casa de doi- 
dos, parelytico, disfor- 
me, inconsciente é mo- 

    

        
  

  

     iceiro que num di curso em versos wagne- 
rianos não faz sento 
provocar à lascivia dos Sentidos a pretexto d 
Prégar a abstinen completa da sensual dade, 

Depois vem um Sem Trabalho, é o Papa. 
Deus morreu e o pobre 

  

       

  

  Papa já não tema quem doi oppôrse à publ pa já não tem aq cação dh conclusão da gelar a benção aposto Shá “obra, por consid es     rar essa ultima parte q mais. perigosa” de todas 
O pastor Dehler po- 

E além do papa vem Be fomem ade matos 
eus, O Homem Mau, o 

typo 'da negação é UM     
  

  

nem diet a pet rec Autoria de Nictsche não tra encontra sentado no. nora de Nice não f ncgtic lentado no tendo os mesmos es JOAQUIM JOSÉ MACHADO, Texevre-Conoxet. Dr Excenmemos meio 
a cao pa a GoversapoR Dos TEnnirontos DA Compawaa DE Moçanmaue 

  

Zaratlustra que se inti- + otographia de Camacho Cera (Segundo uma photographia de Camacho), 
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oo O OCCIDENTE. 
    

vam-n'o, não o queriam ouvir, e por isso elle só Jana aces, zendo que unicamente aquelis 
Feino dos Causo Por ultimo Zarathustra encontra-se com a sua sombra, isto é comsigo mesmo, com o represen- 
iême de tudo o que ále tem pensado até então, É este o ulimo dos nove homens superiores. Mas Zaralhustra acha-os todos muito decrepix tos é muito anemicos, recusa-lhes uma compaixão que séria fatal ao idvento «Aquele que hade Vir, é contenta-se em lhes offereter uma ecia nã juã caverna, ceia em que os lag tir, em que os diz cantar cunconctas € contar historias de mor lheres, é no din seguinte despede os é continua no sei isolamento “ espera do. Uebermienseh, O Sabre Homen, 0 Eumem Novo. Nas o Homem Novo não ve e num pequeno ema que Nictsche escreveu tres annos depois do Zaralhaia, no mesmo ano em que à ara ia apagou pára. sempre. 0 seu exptito, Zara abustra” espera” ainda o Revelador, ehamaio pela Niltima. vez cançado de o esperar tamo tempo, Finalmente vê: »Eis emfim minha verdade que me vae falar exclama elles E a sua verdade diz- é unicamente o nfeliz Zarathustra 
Tal é a obra de Nictsche, obra que o artigo donde extratamos este. resumo compra do «Banquete de Platão, mas, em que so fado das árandes concepções metanhonicas parece acha- Tem se já ox Retmens da loucura que tes amos depois da obra eseripi. o havia de lançar um hospital de alienados, onde hojé o pobie Zara” thuiira, pois o phylosopho fizera o seu persona: gem à Sua imagém e semelhança, espera'a morte Fedemprora que o arrânque ds" torturas da sua, medonha enfermidad 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

dei ore é 
do sr, Antonio de Campos Junior no theatro do. RES A See Fina 

os annos um successo colossal no theatro da aq O Ba aa air na 
Ao sic Pa a 

a e 
d'um author dramatico A dy o anna rãs 
Ro done 
Ene da a fe 
RA ao ponta snes peer 
Ron Croata pele 
PC aa 
RR 
Na DRE au rã a e 
is x ns nad 
Do a o Pan pa cn e de fa qe o AE span 

ão isso ha muto epa mada o is 
locar em lugar de honra entre os grandes actores. 
SM a CoiAR 
Juliança, Garraio, muito bem nos seus papeis aan Coro cio or sa 
pn a dm aço 

  

  

    

  

  

  

  

  

    

que: faz grande honra a Leopoldo de Carvalho o dlstincto Ensaindor daquele Meanro ós regitândo aqui o brilhante successo da nova peça do Gyimnaso, snudamos com alegria & com emdhusiasmo o novo auctor à quem o thea- tro. portuguer reserva com certeza muitas noúes. de tampão é de gloria 

  

    
  

  

Gervasio Lobato. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

JOAQUIM JOSÉ MACHADO. 

GOVERNADOR DOS TERRITORIOS DA COMPANHIA 
DE MOÇAMBIQUE 

No moderno movimento operado em Portugal em favor da nossa África, movimento que dita e 137 comp primeira expedição de cbr publ cás que se mandon para aquele pai, figura nota. velmente o engenhairo sr Nasqulm José Machado Gomo um dos que. mats serviços tem prestado ao paiz? tHa muito que nos tinhamos imposto o compro- misso de infileirarmos o seu retrato na galeria de alricanstas portuguezes que o Occlonr tem pu blicado, mas só hoje o podemos cumprir, o que fazemos com o maior prizer, sempre que pré mos homemgem ao verdadciro merito, à cura probidade, Tanto na métropule como no paiz africano é 

  

  

  

  

  

      

  

mente conhecido o nome de Joaquim Jo- 
sé Machado, é alcançar essa popularidade sem 
militar na políuea, é uma grande conquista, 

  

dá bem amednia da vaia do engenheiro, 
je pelo seu talênto e applicação pratica as coisas dPaífica lhe tem dado a nomeada que justamente isiruca, Auto de, molde se mos depara no Diccionario Uiersal Borg ale mas notas bosranhicas do sr. Jonquim José Machado, que nos dão not 

cia do Seu maxcimento até aos seus trabalhos do caminho de ferro de Lourenço Marques, em 188, Soccorrendo.nos diaquellas notas lêmos que, 
Joaquim José Machado, oficial de engenheiros do nosão exercito, nasceu no Algarve, em 1847 6, 
Vindo cursar os seus estudos preparatórios em Lis” 
doa, telo com extraordinario é rapido aproveita notar quanto a sua vida Gra curtada de dificuldades inherentes 4 falta de 
recursos, dificuldades que O moço € brioso estu 
dani sopero à una doe ma espliave es athicos esforços. Ao mesmo tempo que frequen: 
ava e se destinguia nas cadeiras de um sono de urso, lecionava particularmente as disciplinas já 
aprendidas, é isto durou até quasi ao termo da sta frequencia na Escola Polyteshnica, onde ohte- 
ve tão alas qualificações, que foi claslficado para arma de engenharia, 

Passando à frequentar a Escola do Exercito, ahi poude dar mais desafogo ainda do seu lucidô 
talento. é manter os seus creditos de moço intel. ligente é de estudante applicado e disincio. 

“Semou praça em 21 de qutubro de 1869; com. aa annos de cade, ao principiar à frequencia do 4º amno da Fscoli Polytechnica oi promovido 
à 2.º tenente para à artma de engenharia em 9 de dezembro de 1878, a 1.º tenente em 8 de dezem- 
bro de 1875, e/menos de um anno depois em 1 de” agosto de 1870, a capitão, pois por uma serie 
de circumstancirá anormnes, à promoção.no qua- diro: da sua arma, correu com extraordinária rap 
dez durante aquéli praso, aciamente por essa época o falecido minis- 
sro, a marinha. Andrade Corvo rg as 
duas grandes expedições de fomento material, com que” pretendeu iniciar, um novo perida de vita- 
ade nas duas províncias utramarinas de Angola é Moçambique. É Condições em que se convidavam para este 
espinhoso Serviço os nossos olciues e o pessoal mais inteligente da-engenheria militar e eivil do Pais eram excepcionalmente vantajosas, e muitas 
Hiusirações. sabias. recentemente das escolas correram à infilirar-se niajuella hoste 
a. O nosso moco official lorum dos pri oferecer 08 seus serviços, Sendo favoravelmente aceeite a sua pretenção coube lhe a direcção das obras publicas da próvincia de Moçunbique, com encargo de organisar em Lisboa toda à expedi- gão, escolha do pessoal e acquisição das menores 

  

  

    

  

     
  

  

  

     
  

  

  

  

    

exigencias materises, Em tudo se mostrou activo & competente o novo diretor da expedição, cer cando-se de valiosos auxilires e organisando to 
dos os serviços com incalculavel pristeza é com van acerto superior a todos os elogios Pelo facto da sua nomenção Para tão impor- tante incumbência, foi promovido à major Sem prejuizo dos. oficiaes mais antigos da suá classe Farma, em 18 de setembro diário 6, mez & meio depois du sua promoção à capitão e apes mas com +9 anos de idade, fucto taiisimo ao 

O modo como desempenhou a sua commissão voleu-he à estima superior e o respeito é imaltera- vel amizado de quantos serviram debanxo das suas ordens, entre 65 quaes se contam engenheiros distinctssimos. Os seus serviços estão expostos em desenvolvidos relatoria, alguns dos quado cor rem impressos e por elles mereceu elogios dos governadores da prowncia é do governo da mes iropole, em mais de uma portarias Entre todos Os seus trabalhos, avulta porem, um que mais o apaixonou e no qual empregou exforgos sobreliumanos, realisando-O atraves de todas as contraricundes e vencendo rodas às clemencias que se lhe ameposeram e que, fre: quêntes vezas, foram graves: Referino vós des estudos do caminho de ferro de Lourenco Mar: ques às Ironteiras do Transweaa, O srs Machado Mão só, campletou estes importantes estudos vo mo também tem sido o mais Ferverôso auvoado da, construeção Wessa linha e um dos mais preso 
tantes e estrentos apostolos de todos os pronrês: sos. tendentes. a melhorarem às condições da nojsa provincia ultramarina de Mogombiqué Nas Sesv6es dos dias (13 e 22 dê dezembro de 1880, na Sociedade de Geographia de Lisbo sr, Machado fer as mais judiciosa: comunicações sobre. o estado presente e possibilidades de em. Erandegimento futuro desta provincia. Essas com municações foram impressas pela Sociedade em um opusculo intitulado Aforanibigue. Lisboa 188 O: Conhecimentos que o sr Nuebdo em adqui- tido, pela. sua, prática mestés assumptos, são W riadisimos é a Sua palavra é sempre cotada com à maxima attenção na Sociedade de Geographia. ônde ori Frequência o ar. Machado se fas onvir: E onde esclarete com à auallistração muitas das questões Coloniaes que al são triadas e Úiscu- 
Em 1882 publicou a Sociedade outro opusculo imitolado + O eaminho de ferro de Lourenco Mare ques Parecer da comissão africana é iform ão apresentada pelo vogal Josquim José Machado, Ea niormaçã oe todo opusclo, meros as duas priméras paginas, que sãa as do parsces, é podemos asscverar que é digna da maiur aten afora que tânto se cuida ha civilicação é pro reiso da Alrica. Em muitos boleuns da Socibdar de de Geographia se encomram dispersos trabai lhos do sr. Machado sobre assumpros africanos, resultado do muito que conhece a Africa pelas tepetidas commissões de serviço que lá tem des 

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

      
  

  

    

     

  

rés 0 sr. Luciano Cordeiro que, Joaquim José Machado fa como que o segundo descobridor de. Lourenço Marques, E quê real mente elle tem passodo uma bob parte dl sua vz dx Tem Consunhido wma consideravel porção do seh tempo. da sua actividade, do seu além egaghi É nos adminacáço é d nova poli ca” eolonil às necessidades, Ss vantagens, Os pe rigos daquela parte sul da nossa provincia, da- ajélio. porta, “iquella posição aingularmente es. istegica. vob todos os aspectos na formidnvel cole ice Ae meiional Mas não 4ó Lourenço Marques, o porto e o dito, a Sosa er senão, o Gominho de era feito é e que so devem fazer a balicagem da Bahia eae co- Tia sic da fronteira toda a prouncia de Moçambique. que! le tem merecido mais acre 

  

  

      

“ima das ultimas comissões de que o governo. 
o encarregou to: a de uma raculicação de Irontei ras com 6 Transwiaal, no anno passado, é foi no 
meio dessa commissão que O governo O nomeou ara, o importante cargo de governador geral da Provincia de Maçombique. E 

Varios desgostos. o assaltaram m'este governo, gue levaram à voltar à meiropoly onde oxorá oi nomeado para o importante cargo de governar dor dos territorios da Companhia de Moçambi- 
“Os vastos conhecimentos scientifcos e tanto ou mais, valiosos. conhecimentos. praticos de toda m Provincia africana, são às maiores e mais solidas. 
gárantias de bom desempenho da dificil commis= São que! acuba de ser conde ao dsincio nge- 

  

  

  

 



O OCCIDENTE ot 
    

A EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES 
DO GREMIO ARTISTICO 

  

O Gremio Artistico, alargando a esphera 
do valoroso e famigerado Grupo do Leãi 

  

aque 
suecedeu, veio tornar evidente para os mais des- 
Crentes a existencia. de uma escola d'arte con- iemiperanea em Bortoga 
Chmegindo pela exposição de 1884, realisada rg Si da Matão Alecrim que fimueram Papa O Ss ue dão ft A UA aaa od anna diego Elnrram. o aritas com cerca de Soo OB ida ão ado o esteios um 

ques alguns dos mais conhecidos e talentosos, a AD Hibea d Aimeda VA lSato Nina Eereira Chaves oreira Raro, Cslombano, DA a Agua, Vilaça, Sousa Pintos Vieroring Ri hero o Ra eita Lopo nom Cont) jo bt, ei eo OT E 
do Leão, se asia de três em tres anhos e:is 

Pariz apparecem trabalhos de artistas portugue- 
Enfim, nas exposições de ha uns doze anos 

tudos de coelhos é pombos, Hlôres e natureza Mogi 6 apreclavadão a a irabalo de dm eae So rt a ae Aa toa o é da ata Sea Pe ou uma ira de Columbano O 
mente com medo do jury. Appareds ainda um ou Guto; ano, que A lnduiggnea deite deixou essa To” no pos amd ro, ns po 
Are eoho prenda distinsta, é por amor do di- 
CR o beca os Naa cla a pt 
GR prado poi Goa E peca é a ás as hs Não picepo 
dendo a vita roda de si, prenderam vêr 
6,80 raso terapo que testada, bertando sê 
mento, E que a lu a Verdade la cando a PEA pior mercê da mova, orientação tinda e Pe om A Boro OL pata à axposçõss forum se animando pac A pouco PR AP APAE due ss representava O fit do Diario de Nou. la da Casta SA am nela Fen dad dade meti, de bandolim ro rota, 
a Ne gonero, o quadro de neo quadro de io 
tail aid ass trabalhos dos as, Malha Saldo a sia da Ofkrunde quadro! do" se! Malhão tem além “fountos esse jrando merecimento: 0 de cone: cer pd & geo de ques ave pa m Por tuga NR ento Sos CURE deante de Um quadro de Siva Porto, mesmo que ala! fosse 0 Ldgar da Poninia 00 à Moihoido fes fes En O poeta quadrado! 7 ua dio aquela tala de Sede domprido poe Jeãorde ato cursaram a 
dio Sênio” deshrar qu resiment nos tambem 

Eu ouvi com os meus ouvidos — e já se vê, com ma, grande consolação para 6 meu pariiáo E oufi una senhoras Un symparhica 6 prazen: teia ava, GE para a su neta, que a luz Cidava de catalogo. Abono e Cesi Poriugais 
Tauteur ? ! Oh ! mais c'est admirable ! C'est admi- rabo Abençoada velhinha! Deus nosso senhor lhe à rasas de vida de felcidado o aa 

O quadro “doar. Malhão, tanto pelo que vale como pela coragem & audaci que Fevela quali 
dades essas exclusivas dos fortes, dos valerosos, É com lfto um rabalho estremamente notavel & digno de louvor: ER tado (Ja malore dimensões que. nos terapor Modernos sé tem apresenado nai nogtas Sxposições ie se em comos É natural, por. iso mmeamo e no é so de defeitos 6 está Jonge de ef a obra pera, de suas quaidades fer 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

Ma”) 

delle uma tentativa auspiciosssima e que honra sobremaneira à arte portugueza. “Representou o artista no seu quadro O ultimo interrogatorio do marquez de Plmbal, na ocea- sião em que o que (bra O valido «'e-tei D. José Se retrata do Seu passado glorioso, que lhe havia de dar. no futuro 6 logar de um dos nossos gran- dês antepassados, do “ultimo” representante do Portugal heroico de outras eras. extraordinário que um artista portuguez do nosso. tempo escolhesse um tal tema para um tal quadro, não é verdade ? Elme itopossivel imaginar por que ordem de ideias o sr. Malhós foi levado à representar o 
Grando homem, extetamento na scona da sua ais completa desyraça, no acto mais deprimente da sua vadia, quando, já com os pés para a cova, Em a alma por assim dino mor e Com o corpo 
demente perdão das suas faltas, contessando-se vencido & abdicando a sua energia, a sua quali dade caracteristica, que o fizera temido e respei. tado em toda à Europa. Não compreendo... Nunca me constou que o re Nlhda sea envia, é mam mesmo tu, orque era preciso suppôr que O fosse 0 publi: oc8 min deixemos iso NE “À composição do quadro tem clareza e natu- ralijade “O desenho é em geral correcto € a rar dação dos valores bem estudada, produzindo a desada distancia uma perfeita ilusão ls restdade, é dando do quadro uma impressão megas Pastando porém a uma analvee mais minuciosa, sppareem Algum defeitos que prejudicam um 
PO que avulta mais é à execução da cabeça do marques, isto. é, da parte mais importante do. quadro. a cabeça & com eleito, muito infeliz De nariz reculindo (toda à gente sabe que elle inha o nariz adunço) bocca mu desenhada, cranco Guto, Sem nobreza é sem expressão, parece que oartilta de proposito quiz ridicularisa.o, fazendo. delle não um retrato, mas uia Caricatura, As. cabeças dos tres juizes não são tambem muito felizes, especinlmente a do da esquerda, que está a escrever, de bocea tambem mal desenhada é Earicatural Na composição nota-se uma certa symetria produrida pelos dois triamgulos paralelos fosma” dos pelas tres cabeças dos juizes, e à do marquez e'das duas filhas oue o amparam aos lados À luz É distribuída com hailidade, mas lstcia Em primeiro logar, vem de cima — É certamente a Scena mão se pissa numa galeria de quadros, nem iram patamar de escada; é depois alumian: 
do fortemente o primeiro plano, deb a sombra os planos immedintos, uma transição demasiado, Tapida, muito comimoda para evitar o trabalho de pintar o fundo. e. muito conveniente para fazer Tenlçar 0 grupo central, mas muito povo verda: dejrã, Apezar d'estes defeitos o quadro do sr, Malhôn faz A admiração de todos, os espectadores pelo sem aspecto magnifico, pelas brilhantes qualida- des de" execução que faltam à vit, emfim pela aparencia de realidade com que destaca quando. sefavista das salas imediatas, 5 É que resimente ha n'elle pedaços trabalhados com tm frio é uma perfeiçio notabilissimas é à ave o artista ainda não tinha chegado nas suas Obras, ameniores. As roupas é os adcessorios são superiormente tratados; o tapete, os, moveis, os vellados, os sem e as peilucias 5ã0/ fetos com mão de mostre, são de primeira ordem. É é 550 o que junto à boa graduação da luz faz dar ao uádio do sr. Malhéa um tão forte poder de ilu- o é que, apezar dos seus defeitos, faz delle Juma tentativa auspiciosissima, um trúbalho exe tremamente honroso para a arte portugueza. 

  

  

  

       

     

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

  

Se o grande quadro do sr. Malhõa é de todas 
as obras expostas a que mais chama a attenção, 
o quadro grande do sr Sia Porto é sem duvida. à mais belo é o mais perfeito trabalho da exposi- 
“Como de costume, o grande artista expõe jun- 
tamente com outros quadros pequenos um de 
maiores dimensões, que representa a Barca de 
passagem de Serreleis, e é uma admirayel obra 
Dt fiagrante de verdade, é a natureza palpitante. 
numa encantadara paisagem do Minho, em que 
tudo é tratado magistalmente, 0 rio de agias 
azes e serenas, a barca que uma mulher, com. 
ima longa vara fincada no terreno, impele para 
a outra margem, transportando ur carro de boi: 

  

  

estregado de canna de milho, o terreno verdes jante que avança do ado esquerdo: no segundo Pláni, as colinás do fundo, em que branquejam Tosaes pelas encostas, e por cima de tudo o céo Juminoso e transpareite com umas nuvens vapor rosas de outomno, um desses ceus maravilhosos de Silva Porto, que um dia. certamente bão de 6% Selebres na Bitori da jota omo em frente das melhores” paisagens do nosso grande artista, sente-se à gente preso, enz levado: na contemplação. d'aquelie admirava quadro, deliciosamente commovido pelo encanto intimo é prolundo que despertam ar belleas d. tureza Serena é risonha, peculiar do nosso M nho e que são da especial predilecção do artista. À Darea de passagem é, a meu vêr, o primeiro da coliceção dos seus. quadros grandes, é uma obra que se pode pôs à pur da de qualquer e paisagista estrangeiro, « que O Boverno adquiri a despeito de tôdas ns cristo, para Muse Nacional, nd ocuparia o logar dam. ra na Sala da pintura portygucta contemporanea, Além dessa expõe o artista ainda outras obras de primeira ordem O Rio Ave, por exemplo, tem todas as qualida- 
des de peritição e encanto da Barca de passa- “gem E uma joia da mai fia agua Outra joia de não menos valer é a Cabeça de camponeça, dcliciosa de verdade é expressão 5 Como é 'surprelendente «magistral à cabeça é sobretuto o olhar do velho pesendor, do peque- nino quadro Àº beira mar. Encintador tambem O Logar do Prado, de uma tonalidade quente e harmoniosa; sobérho de execução e fairante de verdade o intitulado Na praia ; magníficos ox Cavalos bebendo é muito bonitos à Primavera, um fresco trecho dos arrez dores de Lisboa a Rapariga à dotar, um pitos 
Sia Porto conginio, sendo como se vê, o grande mestre da pintura portugueza, como foi & factor principal do seu rentscimento. Mestre tan 

to pelas licçdes directas aos seus discipulos como pelo exemplo de trabalhador, incansavel e cons- 

  

  

    

   

  

  

      
    

Depois de tratar de Silva Porto oecorre-me naturalmente lar do sr. Marques d'Oliveira, O mestre do norte, Não, porque. os trabalhos de um se pareçam com os do outro, que não parecem, Enquanto o sr “Silva Porto pinta de prelarencia os aspectos gos, Jominosos e quentes. os quadros do ss Mares dOináira dinedem se geralmemo or uma tonalidade palfida e morna, que dá uma Impressão de branda e delicada melancolia às une os uma, qualidade commom, Que se encomra iguatmente nos seus. trabalhos “e em. eau superior aos dos outros artistas: à inte dade “de impressão que. delles emam o senti. mento profundo da poesia intima das coisas dos aspectos, das. harmonias da natureza, É quê um & Obi à vêem não só Gom o olhos mas bem com o coração: pode aplicar se lhes com pro: pricdade a phrase de Viralio — arcades amb Modos de aspecto podeo vistoso e, a não ser no primeiro, até um pouco pardacento, o ar. Mar- ques Oliveira expoe seis quadros, dos quaes, pela perfeita observação dos valores e encoação Justa são de primeira ordem O moiaho, Habitações desponta o Comi enatesdo é Esperando cu 
“Nate ha uma rapariga sentada sentada na praia, “com os braços ernzados sobre o joelho, que é um pedaço verdadeiramente de mestre, É dos outros im peca o que representa ax Habitações de pescadores, ao fundo de Um pequeno trato de 

ferreno, de uma tonalidade suave é doce, em qué os telhádos vermelhos páem uma nota delicadas mente alegre, é um dos mais bonitos da exposi: ão. 
(Continta. 

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

João Sincero, 
— re 

D. CONCEPCION GIMENO DE FLAQUER. 

  

   Foi com muito prazer que recebemos, ha. 
a visita do sr. D, Francisco de P, Ffaquer, dist 
eto jornalista catalão, de que tinha-mos n 
ha muito tempo por seus apreciaveis escriptos, 

jie não conhecia-mos pessoalmente. 
visita foi-nos tanto mais agradavel porque alem de, 
nos permitur travar relações com tão notavel és- 

tor, foi-nos portadora d'um primorosa livro da. 
stincia, escriptora hespanhola DD, Goncepeion. 

eno de Flaquer, esposa do sr. Flaquer, é que, 
como seu marido cultiva as bellas-lettras com. 

  

  

  

      

   



EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES DO GREMIO ARTISTICO 
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O OCCIDENTE 
      

summa distuicção e honra para a literatura hes- panhola. Não  conhecia-mos as obras de D. Concepcion de Flaquer, oque não admira porqueno nosso paiz, pela mais enexplicavel das razões, são pouca co” Ahecidos os auctores hesponhoes € as sas obras. Mais entregues à literatura franceza dialem dos Pyreneus, não nos é familiar a literatura de alem dô Caia nosso vinho de portas fromeiras. Outro tanto, cremos, queacontece em Hespanha com respeito àos auetores portuguezes, polo que nos parece ão ficarmos a dever nada dósnotos 
Pois à Hespanha tem valiosos e quantiosos es- criprores e poetas, como artistas e'sabios de in- contêstavel merecimento ; conhecemos, porven- tura, muito mais dos seuá pintores, dos seus es- cultóres, dos scus musicos ou dos aeus oradores, do que dos seus artistas dis lettras. É um facto, que 'não se explica lá. muito bem, mas que é Verdadeiro 
É por isso sempre, para nós uma novidade quan. do nos revelam a” existencia. de excriptores ou poetas notaveis hespanhoes como D. Concepeion de Fiaquer, escriptora e poetisa, auctora de varios livros de. elevado merecimento litterario, como temos uma, bella. amostra, no que acaba de nos gar Às mos. e que tem portitulo «Culpa O" Expeacion?, é ainda um outro Mujeres da (a Re. nolúeion. rima. desertacion lida por su autora em el Atenco de Madrid en la noche del 25 de mar. jo de boi. lpa O" Evpiacion? Euma interessante novella, escripia sob à impressão do explendido ceu do Mexico, é um livro repassado de senumento, do mais puro romantismo. de ama alma de poeta. Mas não somos só nós que nos deixamos impres- sionar tão agradavelmente pela leitura deste? + vio, 0 sr. Eduardo del Vale. um eseriptor mexi. cano, expressa-se deste modo referindo-se à Cal- pe Ó Feepacion ve: “euma das mai ricas joias literarios e no seu genero, uma Blagrana de es. quesito gosto. da, aus inspirada auetora. “Tudo ue dissessemos acerça de tão notavel obra seria Palido comparado com o seu alto méritos, ão “se limita, porem, O trabalho literário de D. Concepcion dê Fiaquer às duas obras que dei- Xámos apontadas, de Outras nos dá noucido mes” mo esco "mesisano, relerindo se dos wros La djer Espaíola, La Mujer Jusécada por uma. Mijer, “EL Doctor álemau 0 Victo tha a méira novela escripta por D. Concepeion de Ela. quer é que foi tambem O seu primeiro triumph que logo a tornou conhecida entre 05 auctores hespanhoes como os de maior merio. D. Concepcion Gimeno de Flaquer, násceu em Aleúfi, cidade da provincia de Teruel (Aragão), no annó de 156. 

Logo. no. estudo das primeiras lettras revelou rara aptidão é inteligencia, distinguindo se nota- velmente na leitura com enexcidivel elegancia é intenção aos 1o amnos de idade, Esta qualidade tão rára é tão apreciavel é ainda hoje, em D. Cons cepcion de Flaquer, um dos predicados que mais à recommenda. como, talvez, à primeira leitora. du Hespanha, applaudida emhosinsticamente em muitas Conferencias e saraus Nuerarios um que tem tomado parte. Fxi no periodico politico e literário Argos on- de D, Concepcion de Flaquer dei à luz pule os seus primeiros escriptos, Ma: camaradugam de de, tinctos eseriprores Como Castro: v Sevrano, Sel: gas Alarcon, Fernandez Duro ete, é al formei sia feção teria E principio à tour conhecido o seu mome na republica das leuras. “Aos dezoito annos de edade casou com o sr. D. Francisco de P. Flaquer, destincto eseripios à que já nos referimos, & O seu novo estudo ema rehendeu as suas viagens pela Hespanha, França, Portugal é Mexico onte thais se diana Piano fundou, um períodico literario intitulado Algum de la Mujer, dedicado às damas mexicanas, patio cação que teve grande exito na America bespá nhola, graças ao talento e incangavel trabalsalas Sua fundadora. 
Actualmente D Concepeion de Flaquer é a rectora de um outro períodico iustado que “é Publica om Madrid sob o titilo de Aibmibeio Americano, o qual. conta já 10 annos de existero 

cia, À ultima obra de D. Concepeion de Finquer 
 Madres de hombres celebres, em que sé relere à 

mãe de Camões e á de Vasco da Gama, e que va Ser traduzida em portugues. 
o Ci bica: ne je o o de D. ion de Flaqu on de apresen: e ás Tuas Ietoras ima das rui din Ger 

iz visinho, € render ao mesmo tem: 
Doe do ham do seu brilhante talento é vituo 
des, 

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  
  

  

      

  

   

  

    

  

  

  

  

  

Caetano Alberto, 

  

LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELLO 
nr 

Apenas entrou “no governo, teve logo o novo ministro da fazenda uma gravo. questão a resol: ver, é logo se affizmaram as suas altas qualidades governativas, que 0 designaram para o commando, Supremo effêctivo, aperar de. estarem nominal mente as redeas do poder nas mãos de Antonio, Rodrigues Sampaio: 
No decurso da nossa vida politica, temos visto muita vez 0 desespero com que os pártidos aban- donam 0 poder, à solffeguidão com que o pro- curam, nunca vimos comtudo Juma tão, completa manifestação de raiva, como a que se deu na mara dos deputados no lins de. maio de 18% O panúdo progressista não se resignou a abandi mar as pastas, e imaginou que lovantaria serios obstaculos ao governo. negando lhe os meios de governar, Elfecuvamente assim seria em cond Góes. normaes, mas a camara” estava. condem- nada, À corôx chamando no poder um governo tirado da mora, Corespondendo assim a um movimento de opinião perieitamente incontesta 

vel, movimento de opiniFo. que sê manifestára contra à lei do imposto de rendimento, que se accentuára contra o trutado de Lourenço” Mar- qtos, evidentemente maniestára à sua intenção de appeliar para o paiz 
A camara, por. conseguinte, não podia deixar de votar ao novo governo à lei de meios, tanto mais que elle não fazia sendo tornar seu 6 or6s mento. do ministerio anterior, que era apoialo pela camara 
Proceder de outro modo era dar simplesmente, ao governo uma prova de desconfiança. Todos. sabiam que essa desconfianea política existia, as deveria à camara então tel à manifestado logo que 9 ministério subira ao poder. O appello para o. ecener po folêmo Hluma Btitule neotral pura depois lhe Negar. os meios constitucionaes de governar erá dum absurdo completo. À corôa não podia voltar atraz. Entre 0 ministerio € a camara optára pelo ministerio, não podia. dois mezes depois volts primeira forma, Winha forçosamente de consultar à paiz, O que resultava pois da negação da ler dê méios é Resultava que Ou 0 governo, recúando diante d'essa manifestação, pedia a demissão dese empenhando um papel vergonhoso, ataieoando à corôa eo pais ou havia deir para diante, passeme do por cima das inexplicaveis resistencido da cas mara, d'esta camara que o impelli fatalmente à mais "grave. de todas as dictaduras, aquelia em que, o poder executivo se substitue do legislativo Para a Cobrança dos impostos 
Lopo Vaz alirontou Serenamente esta tempes- tado parlamentar, e foi elle que dirgio a poli do governo. Como se póde imaginar, o finco di. maioria. foi completo. À camara for dissolvida, e O governo decretou os impostos, mas a camara. 

insúrgindo se, quasi se declarou em sessão perma mente, quiz enviar uma deputação à El-Rei, Eas tou rhelorica. sem termo, abandonada peis 'ga- 

  

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

     

  

        

  

  

  

       
dinete que se recolheu tranquillamente paro as / 
secretanias, abandonada pelo. publico que mem sequer foi” assisti das tribuna à este divertido espectaculo, 
Quando os deputados se cançaram de gricar, 

foram-se embora, com grande alegria dos conti: 
nuos, que apagaram o gaz, & techaram às portas. 

Foi este um dos golpes imais profundos que sé deram, no nosso paiz, no regimen constitucional, 
Passou “quasi despercebido. Ninguem hoje” s€ 
lembra desta famosa sessão. Pois devia fichr ces lebre. O poder legislativo affirmou então a sua 
impotencia, impelliu elle mesmo O governo à en- 
irar por uma porta diante da qual sempre até ahi 
desiára. Mostrou não a hombridade de eleitos 
do povo, que não receiam apresentar-se diante 
dos seus eleitores: mas o despeito pueril de fun 
ceionarios demitidos que se não podem resignar á perda dos seus honorários, e que, por vingança 
mesquinha, recusam à chancélla aos ultimos áctos que, segundo à praxe, teriam de libelar. O gover» no dispensa à chancela € tido caminha sem no- vidade 

  

  

  

1 
Lopo Vaz luctou com serias difficuldadus, como. 

ministro da fazenda. Segundo o costume, 0 orça- 
mento portuguez saldou se com deficit, e não era facil m'essa occasião recorrer á costumada fonte dos emprestimos. Não era felizmente porque o nosso paiz não tivesse ainda o seu credito intacto, mas fizera-se pouco tempo antes um emprestimo com resultado pouco satisfactorio, é não era pru- 

  

dente bater de novo à porta dos banqueiros. Lopo Vaz teve essa deia luminosissima é de que o paiz úirou logo proveito a da conversão Portesse no. 
do não &6 aproveitou a boa reputação que tnham os Jldlos portoguers, as abria um hovo mer 
nur occasião tm que a! praça de Londres co” meçava a fatigar-se dos incessantes emprestimos poriuguctes. À operação deu excelentes resul tados, o thezouro ganhou mais de 2:000 contos missa conversão que foi a unica de todas às que se fizeram no nosso paiz que se saldou com be- Néfício para o thezouto Lopo Vas póde axcim, apenas, afirmar à sua ala Capacidade financeira porque. o. ministerio 
Debaixo. da presidencia de Antonio Rodrigues Sampaio tinham entrado no gabinete Lopo Vaz pára 'o ministerio da fazenda, às srs Jude Vi lena para o da marinha, Santhes de Castro para à guerra, Hintse Rubero para as obras publicas é para Os "estrangeiros interinamente por não ter 6 Sr, Martins Dantas consentido em permanecer na gerencia deste pasta que primeiro lhe foi confiada, Elos Barros « Sá para à Justiça: Com a posta do reino ficou Rodrigues Sampaio Qual foi o motivo da curta duração d'este mi- nisferio 2 Não O sabemos nós, e sempre nos pare. ceu que Lopo Vaz, vira com nm certo resent. jo política de que resultou mação de um nóvo minixerio, am qui elle não en. trab. Não que il fosse alerjado d pas cleio do poder era para elle ue ure Jobilo, Desejava muitissimo ter ama gran de influencia não desejava ser elle que tivesse exclusivamente o poder. À sun indole um pouco preguiçosa fatigava-se com as mil occupaçães de dim ministro, principalmente quando esse ministro tinha, como Gl, à om tenpo de gerir sa pasa 
lhos de um homem que tem irum partido a si- que ele olcançara E comuúdo evilnte o oi a seu gosto que se fez a profunda mo- 

ação ministerial de 14 de novembro de 181. E-nos impossivel, porém, penetsar no mysteriô fossa evolução. O 'que E certo é que Rodrisues Sampaio demitiu-se, é Fontes Psteira de Mello assumia à presidência. do novo gabinete, reser- Vando. para” si as pastas da guer e da fizendo, levando o sr Thomaz Ribeiro para a do reino, & sr. Antonio de Serpa para a dos estrangeiros € 0 sr. José de Naila Gouveia para a da marinha, Dos méimbros do amérior gabinete só ficavam dois: o sr. Julio de Vilhena que passara da marinha para à justiça, o sr. Hintze Itibeiro que ficou exclusivas mente côm à pústa das obras publicas Sem que Lopo Vaz se. manifestasse host ao novo gabineic & sem que Fontes Pereira de Mello deixasse de falar Com à mais alta estima do seu ameessor na pasta da fazenda, é para nós incon- têstavel que houve atritos nfesia passagem do poder, atiritos que logo se disparam, porque tanto 'Lopo Vaz como Fontes tinham bastante perspicácia para perceber. que precisavam im mensumente um do outro. Mal se manifestaram, pode-se dizer, esses attri- tos, Lopo Vaz, como chefe natural da maloria na camara dos deputados, prestou ao novo governo o mais dedicado auiho, e Fontes aproveitou o pfi- méiro ensejo que teve para reconstruir o ministe- io, entrando Lopo Vaz, Foi no dia 24 de outubro de" 1885 que 6 ministerio se recompoz, Fontes conservava, dos seus colegas apenas o sr. Bocagey que no  princiio desse mesmo amno substituira & sr. Mello Gouveia na pasta da marinha e 0 sr. Hhntãe Ribeiro, Era 0 sr, Bocage que ia substituir S gr Aguoni de Sera na pauta dos estrangeiros & 0r. Hintze que substituia Fontes na da fazen- das Lopo Vaz que tomava O logar do sr. Julio de Vilhena na da justica, o sr. Barjona o do dr. Tho- 
maz. Ribeiro na do reino, Antonio Augusto de Aguiar à do sr. Hintee nas obras publicas o ie 
gnatario d'se arigo a do sr, Bocage na marinha, Fontes conservou apenas a pasta da guerra. 

    

  

  

  

     

     
   

   
  

    
  

  

  
  

  

  

  

    

  

Pinheiro Chagas. 

O CRIME DOS TAVORAS 

RONANCE HISTORICO 

Oliveira Mascarenhas 
IX 

— Senhores, disse D: José de Mascarenhas, 
apresentando Samuel aos conjurados : Mais uma. victima dos nossos insolentes inimigos, que, como. 
nós outros, tem desforços à tirar.



    

O OCCIDENTE. 

  

    

— Bem vindo seja; responderam em córo os 
da sala. É x DO seu nome? perguntou um dos roupetas 
Ri Samuel Barbeita d'Alencastre ; respondeu o 
duque. Um ligeiro susurro, produzido por exdeiras que se arrastavam e pelo som d'algumas vozes fandi- das, dea a entender que, n'aquélle instante, todas. as airenções se oceupavdm do mancubo. Este, por seu turno, conservava se confuso, & um sub glacial lhe Panhou a face, desde que. no seu espirito se fez a convicção de Que no Palacio do duque diâveiro, é n'aquélle momento, se tr tata dum crime de gravidade, “Todavia já não podia retroceder. Pediu mentalmente perdão á memoria honrada. de seu, pae, recordou Se com lagrimas alma da. Sua, pobre Irmã, e resignon-se a tomar parte nos irabalhos hediondos d'aquelia noite fal “Arrastado suavemente pelo duque para o meio 
do, espaçoso salão, ahi. junto a uma comprida mésa de pau Brazil, trabalhada com esmero, tomou assento n'uma poltrona, depois de haver. cumprimentado os errcumstante: Passadas às primeiras impressões resultantes do ingresso de Samuel, o duque d'Aveiro aproximou se Mom Bojudo jet, Com quem segredos por 
Seguidamente, os padres João de Mattos é Ma- Jagrida, apresentando. ao. orphão. um breviario, sobre o qual o convidaram a pôr a mão, ex ram lhe que jurasse nos Santos Evangelhos guara dar o segredo de todas as resoluções da junta, é Seguilas. cegamente, ainda que tom risco da Prepria vida E É Simuial extendeu, a mão sobr o livro, envidou “um supremo esforço e respondeu : o Asum O juros Depois ficou pensativo. Mil pensamentos horriveis lhe contundiam a mente” Ora se convencia de que a elle ia ser confia. 

da a missão de regicida, ora se julgata sob as 3 do carrasco, or, intimente te reputava fe o pelos punhaes dos conjurados, caso perju- 
Ag sea vor do os teus compl 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

tantes após esta lucta intima, ouvi 
dre Gabriel Malagrida, convidando pics a tratarem O modo mais aum 

Joas d'bl Rei e seu ministro. Sebastião José de Carvalio é Mélo,— portugueres degenerados, é inimigos rancorosos da religiao e do pair (1 1. ninuel, do ouvir o padre, sentiu apertar-se lhe o circulo de ferro, que, de há muito, lhe torturava. 

  

  

  

  

  

  

  

  

se 
São onze horas da noite do dia trez de setem- 

bro de mil setecentos e cincoenta e oito. 
Densas trevas. 
Ruas desertas, 
Silencio tumular. 
Pela porta da real quinta denominada do Meio, 

em Belem, sahe um pequeno vehiculo, que entra 
seguidamente no amplo recinto do velho palacio 

No interior deste coche vêem se sentados El- 
Rei D. José e o seu valido Pedro Ferreiray por 
quem lero nobreza é povo experimentavam não 
equena antipathia, 

Pi que soubeste hoje que nos interesse, Pedro 
Ferreira? No paço sabe-se já dos nossos novos 
— Nada sei, é nada ouvi, meu senhor, De so- 

bra sabe Vossa Magestade que lhe não occulto 
coisa alguma... 

— E que se diz com relação aos fidalgos ? Con- 
uam elles a enfadar-se comnosco ?. 
— De certo, meu senhor. Mi vezes hei dito a 

Vossa Magestade que se previna contra o Aveiro 
e 05 Tavoras. O duque e à marqueza hão de pro- 
curar tirar desforra da recusa que soffreram. 
— Que desforra suppões tu que tirem ellos 2 
— Eu sei lá, meu senhor ? 1... Certo é porém. 

que tanto D. José de Mascarenhas como D Leo» nor de Tavora não crusarão os braços em pre. 
sença do seu orgulho offendido- 

— Tens rasão, Pedro Ferreira: O duque e a 
marqueza são altamente orgulhosos é ingratos em 
excesso. Mas não nos arreceamos. Quando nos 
constar que se agitam em demasia, saberemos, 
reprimil os, fica certo 
— Mal vôs irá, Real Senhor, se lhes esperardes. 

manifestações francas e leues: Um e outro sabe-. 
rão oceultar-se é tramar nas trevas. 

— Vel-o-hemos. E que se diz de Sebastião de 
Carvalho 

  

      

  

  

  

=. que já tive a honra de communicar a Vos- sa Magetade: Conterva despeitado o melhor do clero é da nobreza 
O clero e à nobreza são dois insectos so. des, ja asas é preciso arrancar. É que “diz O 

poros e DÓ povo... o povo nada diz, por que tem a Consciência de que mada vale...” 0 D Enganas te Bedro Ferreira O povo é a pri 

  

  

  

  

    
Subia”o Carro, repetimos, da” real. quinta do Meo, é pouco tempo depois de ter aravessado o retimo do. antixo. palacio. queimado, motou O boliciro que uns rez bu quavo vltos te enero aravara nã margem do cinvinho por onde havia de seguir 
Quanto 6 vehiculo passava no lado dos desco- as md duzida por Nrez ou quitro Bacamartes que se dispacav dobre O eos sem que nenhum dos oectei consoguisso err alguem pre cometi ler A tado, Bastou com força a parelha que meiteu à fglohe & Em fronte oinqulmo D. Jose é o va: Ho uonios & aereas e inteiroguvm em 
ano rss Caio guando bo deitar de irosiPoguei ras se fe Ouvir indo a metralha err gravemem. Té) ELRai o despedaçar o veniculo; ue/o cor cheiro povienciimeit fer voltar par à raca 

SET que. mais além, a uns vinte passos de distan- cisy divisára elle um novo tr0çê. d'emboscados; qu, depor a segunda detonado, ava passa 
Des ferido EbRei o. Está ferido ElRei! gritvia plenos palimões Pedro fatia! Ok cavalos brutalmente ehicatandos ass os pelo fest pião doa tres a Espadiado Gales aa gem over oiate o lá o 1d ei E psraram fimo do fre, ande provisoriamente baço far ços APNR ee era aioig do il jatesênios à digebemia & cinco lhe desmmgrondra & deu palácio á Sé: EL Rei, com o braço exquerdo dilacerado pelas bolas, é quast desfallecido, em vitude do muito dad que periê rato a ne trad e nc a peceger HO primeiro curar Pedro Ferreira, amedrontado  trémulo, correu para fóra do, cothe, cujo espaldar se encomrava hostruido, e bateu ruidosamente à porta do tt 
“Dos, abandonado no carro pálido, am. cinto, e com as vestes ensopadas ho proprio sam: (ue co, pão fofa aralideia fem ão puco Possi consciencia da sierival situação TND Porta todos dorminm à somno solto. Segunda, freira” iara. marelada, o, 1á entro niguem se menta. A” quinta vez que valido bateu na porta, é que afinal ura dos erene RO ate A epi renas Quem bate à perguntou em tom dartemet. ter É abra; respondeu Pedro Ferreira. TO seu nonei DO pardeular SEI Rei 
Nem ldepois «este anuncio o gunrda-portão se resolveu a, correr os. enormes Ferrolhos “do oo graça porão de fo Por favor cspecial imtouise a dizer com es. o ais Corro à ir dar parte ao meu senhor; Depois ouviu Se interiormente o retumbar d'uns passas Teias é pesados, que se extinguiu pouco 
Decorridos dez minutos, dava entrada o mo- nardta no forte, encostado do valido; e; a muito Casio conseguia aproximar-se do Téo do mar: 
O muito sangue perdido, e a fadiga resultante do andamento desde  coche até 205 aposentos dão tia lançaram o soberano num delqui as- sisiador S E E Chame se um physico!.. chameise um pl sicolo.» gritava O múrquez Angeja, dando or- den tumltvosas aos creados, que se encontras vam assombrados é aturdidos, E, tomando a fibra dium lençol de linho, pas- 

sou ajudado “de Bedro Ferreira, a ligar o braço Rei por onde o sangue sabia à jorros ÃO temia esta gen operação ennroram na alcova: dois medicos que sbccorreram immediae facrente 1 ferido; fareno-o remover depois par o paço da Ajuda, com todas as eautelhs que o eb nelindroao estado exigia: 
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xI 
Retrocedamos um capitulo. 
No palacio do duque d'Aveiro estão, como o. leitor já sabe, reunidos os conjurados ; é O padre Gabriel de Malagrida arenga nos cireumstantes. Entre os ouvintes um havia que se apresentava desanimado e frio. 
Era Samuel. 
Um dos da roda — frade dor 

facto. 

  

  

ico — notou o 

  

Onofre, segredou elle a outro frade: Não vos parece comtrateito o adventício desta noite ? DR? certo. Será este homem um espião ? Os anjos que vos respondam. 
Samuel não percebeu coisa alguma, Absorvido pela repugnancia que lhe creavam 

no espirito os factos que occorriam, era-lhe por- tanto dificil dar fé dos reparos que merecera a Fr. Onofre e companheiro. 
mister não o perdermos de vista ; conti 

nuou o dominicano : E aí d'elle se as minhas des- 
confianças se não dissipam. 

Fr. Onoire disse o que quer que fosse ao ouvido 
do companheiro, o qual abanou a cabeça em signal 
de assentimento. 

Que tramariam elles? 
Aguardemos os capitulos posteriores, e preste- 

mos attenção no jesuita orador. — «Senhores, discursava elle : Os conjurados. 
teem tudo a ganhar com a morte do soberano : 
A senhora D. Maria, herdeira do throno, cujos 
Sentimentos piedosissimos são de toda a gente co 
nhecidos. ao empunhar O scoptro será obrigada 
pelo santissimo tribunal da penitencia, que profun- 
“damente venera, a despojar de todos os empre 
gos é poderes o feroz ministro de seu real pas, se. 
Porventara fór dificil aos da junta supprimilios. antes, Então. voltarão os bons e Saudosos tempos 
do Senhor D. João 5. de inolvidavel memoria ; 
cahirão por terra todas as malvados reformés que 
O energumeno já fez, e as que tem em mente rea- lisar à custa do abatimento do clero e da nobre- 
2a: ea religião e a fidalguia d'estes remos trium 
pharão portanto da impredade e desprestíio a que 
q monstro as tem sujeitado com desigrado do 
mundo e de Deus, cuja ira, infelizmente, desas 
fion jás. 

Um ligeiro murmurio soou na sala, findo o qual 
o jesuita retomou a palavra : — «São horas de fechar esta solemne sessão. 
Antes, porém, é prudente é necessario combinar o modo mais facil de levar à pratica os nossos 
projecto: > bisei dizei : bradaram os circumstantes. — «Agradeço a confiança que em mim deposi- 
toco, 

E depois de curto silencio: 
— «Os conjurados (disse elle), dividir-se hão 

em trez grupos: O 1.º, composto do nobre duque de Aveiro e de seus creados Antonio Alvares e 
José Polycarpo de Azevedo, postar-se-ha à curta 
distancia do portão da real quinta do Meio ; — O 
2º, em que entrarão a ilustre marqueza de Ta 
Vota, é seu filho o-nobre marquez Luiz Bernardo, bem como o cabo d'esquadra Braz José Romeiro 
€ João Miguel, collocar-se ha à vinte ou trinta 
passos. do 1º êrupo, à oria do ceininho publico ; o 3º, finalmente, estacionará à quinze pas. 
Jos d'este ultimo, ao meio da estrada, € compor. 
Secha do resto dos ilustres fidalgos presentes, bem 
como de Manuel Alvares Ferreira, e de Simuel de Alencastre, E 

=Nós, os religiosos, associados a esta santa em- 
preza, encontrar-nos-hemos fimanhã, por onze ho- 
Tas da noite — que será a hora d'operar, — de 
joelhos todos, e implorando à Deus O bom sue- 
Césso da nossa causa» 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  Quando padre Gabriel” punha ponto no “seu discurso e combinações, ouviam-Se cinco horas. nas torres de Belem, 
“O dia começava a despontar turvo e melancho- lico, como que impressionado pelas ultimas é see crilegas palavras do jesuita. 

  

(Continda) 
— se — 

OS MEUS LIVROS 

Xvil 

As amantes de D. João V;— é assim intitulado 
de 276 paginas que o seu auctor, sr. Al 

berto Pimentel, divide em nove capitulos sob as 
seguintes epigraphes Primeiro amor ; Em. 
quanto a rainha não chega; À rainha; À córte; 

    

    

 



        

O OCCIENTE. 
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varias renioes o conferências para a escolha de eu didatos. Una calamidade que podia muito bem avi tarte, so so seguia o nost alvitre da lim revista —Sheconduair & camara. que funerionou mos ultimos ires anvos com tanto proveito do paiz  applauso das gentes Ágora. que O. governo prepare uns tantos contos em Eedula o alguns empregonos, para se fabrica. rem ve ovos paés da patria, que all sorão na sua maioria, ão Movos como 0 procaisos por que 840 levados ao seo da representação nacional = “e O luso é sagaz pres lento do conselho vao pro- parando as cosas do mod qua quem contentes gre- dos é lroyanos,prinipiando pelos chefes das trius, 
caio mas is do coletar qu quis ur oba à quem alguns litros de aguardente uns fenços vi losos arradeam Ingrimas do reconhecimento e de e 

  

  

  

  

  

  

  

   

    

ha nenhum estadista em disponabilidado ou em pers- 
Etta que posa dize «aquela politica não tenho 
bebido ou d'aquella politica não beberei. 

  E assim 0 explica a faia eleitoral que vae por 
ahi, emquanto 0 e». Serpa vao à Paris conecrlar as À- anças portuguezas com os erelores estrangeiros. 

O sr. Serpa partiu para Paris justamente no dia em que à Bgreja celebrava a partida do Jesus para 
o Calvario, é ahi está explicada toda a jermiada com 
“quo uma “boa parte da imprensa portuguesa tem azonipanhado à mareha do novo martyr pela rua da. 
Amargura até 40 cima do Golgolha da run Pro- 

Não ha outra explicação para a ehoradeira que tem acompanhado. ex. O ro do lagrimns que tem cor- 
rido desde à rua da Atalaya até á rua da Emenda Soria capaz. do afogar 0, ilustre chefe da phalange 
regenradora, se O sr, Serpa não estivesse à estas 

horas em Paris correndo O risco de ser estrangulado pelos judeus di rua Provene, não menos sede 
tos do sangue do manso cordeiro dos que há desenove seculos con sumaram o sierifcio do Calva- 
ni 

  

  

  

      

reco que quando Vaseo da Gama partia para à descoberta da 
India, olrei D. Mantel confava mi mais mo bom exio da eme 
preza do grande capitão, do que Igora se conta na emprega do Ar. 
Serpa. Mas «o não confiam na empre- 
2a do ilustre estadista, para Quê lho contaram lão espinhosa mi- 
são, para que ot quo 8 ex 4 

Não so renda à vaidade, cora 
tamento, 0 estadista. encanérido, não destonheceria tão pouco As 
dileuidades da sua missão, não teria o animo love ao aeceilaba, 
porque bem devia par 0 et 
cargo “que tomava, não percebe mosa rizão de tanha desconiança, de tanta falta de fé & do esperan: 
43, Nsando tão pouca caridade pa- 
Ta" com aquele que. tão. despron- didamente so sacrifica pela patria. 
Deixem So e maus agonros 08 o estão inguinçando à patrioica Smprea a que or. Serpa se aba 

Jan, é se não queriam correr O eripo de desprestgiar 0 seu che- 
e, não deixassem que o er. Dias 
Férreira 0 meitesse n'aquelia ca isa do onze varas, Para contrapôr à choradeira das 
folhas regeneradoras, tem 0 Cor- 
creio do Noite alegrado à questão, 
fazendo vspisito com à missão do ss. Antonio de Serpa. 

Não 6 acção bonita tal proceder, 
por que o &r, Serpa não apanho 
ma sinecara rendosa,não é motivo para lhe faze troa. Cada qualcon- 
lento-so com o que apanha e não 
vas mal. E já que fallámos em apanhar 
Sempre queremos, ver quem será 

  

  

        

  

  te do seculo xvi que parece rida por um machismo sis galar dinda não conhecido em 
que, ao mesmo tempo e de um 8 golpe, so obtem à igura dos personagens como na photogra: Pia. é à voz nos diversos tens, Tomo no phonographo, 

As aiants de D. Jão V.— Estudos hitoricos, é uma bela euíção post a púbico pl asi Pr & Ga e que pelo nhodeti braço pica ns Fer o acanes de foda perdia ao DOS Pis está vam um poco de amor de con inda conse Arad Ecemos a remendos Cortgue 

  

  

  

Manuel Barradas, 

  

REVISTA POLITICA 

rose com aetiviado 6 preparativos para ad nda Fut à notação de novos govermadbes ee 
eia lerania de admiradores de consaho, 

D. CONCEPCION GIMENO DE FLAQUER. 

Por cá as coisas iam mais finas, e se fossemos a 
dar eredito aos maldizentos, teriamos que relatar aqui 
muitos boatos que eireulam e deitam peçonh 
gamas nomeações ultimamente feitas. de utilidade contestavel, segundo o 
maldizentes, Nós não hos Lornaremos echo d'essas 

-idinsilas que para ahi andam a largar, o «6 nos l- 
mitaremos à dizer como o grande estadista marquez. 
de Pombal—todos comem palha o caso está em la. 

  

     

  

    
    

  

     

  

saber dar 
Nas ei elas apertadas em que ss encontram 

às fin quezas, parece que todos os cuidados. 
da poblica administração se deviam concentrar nos. 
problemas financeiros é economicos que é preso re- 
solver, mas por ndependencia politica que os. 
governos se arroguem, não ha meio de escapar ds 
fnencias patidarias que o mesmo é qu dizr às in. 
Aeneias dos interesses pessoaes em detrimento dos 
interesses da patria, e do tal modo ossos interesses 
Sê impóeim e estão ligados, que não ha remedio que transigir, pará que a egrejinha se não derrube, [10 é assim é não pode ser d'outro modo, é não. 

  

    
  

nomeado para desempenhar as 
faneções de Eslafermo no proximo. 
torneio, que s» vao realisar no bye 
podromo de Belem, 

Se à commissão não é rendosa 
é pelo menos dadivosa. 

João Verdades. 

Almanach Iastrado do «OCIDENTE» 
Para 1892 

Recebem-se encommendas na Empreza do 
Occidente. 

Preço 200 réis, pelo correio 220, 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 

- Capas para encadernação do «Occidente» 
Preço da capa oo rés franco de porte 
reço da capa e encadernação 139300. Pedidos 4 Eurazza Do Occineiri. 
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